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Projecto promovido e apoiado pela Comissão Europeia; 
DG Emprego, Assuntos Sociais e Igualdade de Oportunidades, em 
Bruxelas, e pelo Centro Europeu para os Assuntos dos Trabalhadores, 
em Koenigswinter (Alemanha). 

 



1. Contextos do Seminário 
 
A Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres na União Europeia 
encontra-se devidamente regulamentada desde a criação da Comunidade 
Económica Europeia, em 1957. O Projecto «Desenvolvimento e Implementação 
de Estratégias para a Criação e Optimização de Instâncias Comunitárias para a 
Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres», apoiado pela União 
Europeia, tem como objectivo promover a igualdade de oportunidades, 
sobretudo no que diz respeito a desafios como a equiparação salarial, a 
entrada das mulheres no mercado de trabalho ou a sua participação em 
formações profissionais e tomadas de decisão, bem como a conciliação entre 
emprego e vida privada para ambos os sexos.  
 
O principal alvo consiste em consciencializar para a importância das questões 
relativas à igualdade de oportunidades a nível local, a convivência e a criação 
de estruturas e instâncias. Deverão ser promovidas as abordagens europeias 
nas áreas do emprego e da igualdade de oportunidades entre homens e 
mulheres, e as questões relativas à igualdade de oportunidades a nível local, e 
dada uma maior amplitude à «Estratégia Europeia para o Emprego»..  
 
No início do projecto foi feita uma avaliação do plano de acção da situação da 
igualdade de oportunidades, assim como uma análise das condições para a 
realização de acções de igualdade, ambos a nível local, de modo a 
desenvolver estratégias de acções sustentáveis. Após este intercâmbio das 
diferentes situações-     -base, debateram-se soluções e alternativas com vista 
à coordenação das actividades dos parceiros nos respectivos países. 
 
O projecto pretende alcançar sobretudo multiplicadores, por exemplo, em 
escolas, infantários, empresas, a nível comunitário e no âmbito do diálogo 
social. Para este fim, os encontros realizados até à data têm servido para 
promover o desenvolvimento de um conceito de educação e estratégias, assim 
como outras acções sugeridas, a apresentar na conferência europeia global 
que se irá realizar em Portugal. 
 
 
2. Apresentação do Projecto/envolvimento dos 

participantes da Conferência Internacional 
 
 
Conforme estava previsto realizou-se a 02,03 e 04 de Novembro, em Portimão, 
Portugal, a Conferencia Internacional subordinada ao tema “Desenvolvimento 
e efectivação de estratégias para a criação e optimização de instâncias 
comunais para a igualdade de mulheres e homens”.Uma iniciativa que foi o 
culminar de um projecto de investigação – acção no âmbito da Plataforma 
Internacional para a Igualdade de Oportunidades dinamizada pelo EZA. 
 
 
 
 



Sexta - feira, 02 de Novembro de 2007  
 
A abertura da Conferência teve início com as saudações do Coordenador 
Nacional da BASE-F.UT., João Paulo Branco e do Secretário - Geral Adjunto 
do EZA, Francisco Rivas  bem como da Vereadora do Município de Portimão 
em representação do seu Presidente. De seguida passou-se à apresentação 
do projecto e dos resultados do trabalho desenvolvido em conjunto e em cada 
um dos oito países envolvidos, respectivamente Bélgica, Itália, Alemanha, 
Portugal, Roménia, Espanha, Itália e Lituânia. 
 
A presidente da mesa Cármen Ionescu (CSDR) da Roménia e a directora do 
projecto Sabine Moeller (EZA), Alemanha, abordaram a questão dos conceitos 
educativos utilizados no trabalho e apresentaram os documentos produzidos e 
a publicar, bem como as recomendações para a acção. 
Neste enquadramento dos mais de 60 participantes da Conferência as 
oradoras salientaram que este projecto para a dinamização da igualdade de 
géneros em instâncias locais vem no prosseguimento do trabalho anterior 
sobre o papel dos homens e pais na conciliação da vida familiar e profissional e 
insere-se no Ano na Igualdade de Oportunidades. 
 
Foi referida a importância do público – alvo do Projecto com destaque para os 
sindicalistas e políticos a nível local não esquecendo a rede de animadores 
sociais e culturais. Foi realçada a importância de um banco de boas práticas 
que existam a nível local. 
 
De seguida os participantes foram organizados por três grupos de trabalho 
para aprofundarem dois temas relacionados com o Projecto e analisarem a 
proposta de “Declaração de Portimão”. 
 
Um Grupo de trabalho dedicou-se à Linguagem-recomendações para o 
plano de Acção 
Um segundo grupo aprofundou a questão da violência de género -
Recomendações para o Plano de Acção. 
Um terceiro grupo avançou com várias sugestões para efectivar a Declaração 
de Portimão a nível local e nacional. 
 
Em sessão plenária presidida por Vincenzina Zanetti (FLC) Itália, os porta-
vozes dos três grupos apresentaram diversas propostas e sugestões que 
servirão de matéria para o Plano de Acção. 
 
É de realçar as preocupações relativas à necessidade de combater na prática, 
logo desde a escola, todos os estereótipos sobre o papel da mulher em casa e 
na sociedade, nomeadamente no trabalho, estando-se particularmente atentos 
á linguagem quotidiana quer escrita quer oral. 
 
Focou-se também em particular a questão da violência doméstica e no trabalho 
salientando-se que é necessário um grande esforço na sensibilização do 
público – alvo, em particular das próprias mulheres e autoridades. 
 



3. Declaração e Acordo de Portimão – actos simbólicos 
e de compromisso político 

 
Sábado, 03 de Novembro de 2007  
 
Sob coordenação de Danguole Boguseviciene (LDF), Lituânia, os trabalhos 
tiveram início com a apresentação aos participantes da Declaração de 
Portimão que, sendo um acto e um compromisso das organizações do 
projecto, deveria também envolver e comprometer os participantes da 
Conferencia Internacional. 
Efectivamente nesta sessão foi mais uma vez explicitado o objectivo deste 
documento (anexo), havendo lugar a diversas intervenções dos participantes 
que contribuíram com algumas sugestões e o aprovaram por unanimidade. 
 
Seguiu-se um painel subordinado ao tema “Europa e Igualdade de 
Oportunidades”, moderado pelo Cesário Borga, jornalista da Rádio Televisão 
Portuguesa e tendo como oradores a deputada ao Parlamento Europeu Jamila 
Madeira, Giuliana Caminetti, Vereadora responsável pela paridade e política 
Juvenil da Câmara de Lodi - Itália, Monserrat Aguillera, Vereadora responsável 
pelos serviços sociais na Câmara de Toledo, Espanha e Henrique Toledano 
(CST) em nome de Maria Susmozas Ortíz, membro executivo e responsável 
pela igualdade na Unión Sindical Obrera de Espanha. 
 
Jamila Madeira fez uma intervenção com amplo sentido histórico para mostrar 
como tem sido lenta, mas consistente a luta pela igualdade de género na 
Europa. Salientou aspectos da situação na UE, em particular no capítulo 
salarial e de decisão política. 
 
Giuliana Cominetti apresentou diversas acções consideradas de boas práticas 
locais realizadas no seu município e Henrique Toledano apresentou o ponto da 
situação da igualdade de oportunidades em Espanha e algumas das propostas 
da central sindical USO. Referencia especial à desigualdade no trabalho, em 
particular nas remunerações e no acesso aos locais de decisão. 
 
Monserrat Aguillera abordou de forma muito contundente o papel da 
Administração Pública e da burocracia na implementação de medidas da 
igualdade e de apoio á igualdade do género. 
 
No debate da sessão plenária que se seguiu os participantes tiveram 
oportunidade não apenas de colocar algumas questões aos oradores mas 
também de tecerem diversas considerações sobre a temática. 
 
O segundo painel, moderado por Piergiorgio Sciacqua (MCL), Itália, e 
subordinado ao tema “A situação da Igualdade de Oportunidades em 
Portugal”, teve ainda a participação de Fernando Gomes, membro da 
Comissão Executiva da Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses, 
CGTP, de José Ribeiro que substituiu Paula Viseu membro da Comissão 
Permanente da União Geral de Trabalhadores, UGT, Àrea da Igualdade de 
Oportunidades. 
 



Embora estivessem previstas as participações de um membro do Ministério do 
Trabalho e da Segurança Social bem como da Associação Empresarial da 
Região do Algarve, tal não aconteceu e por motivos imprevistos e alheios aos 
promotores da Conferência. 
O responsável da UGT apresentou alguns dados estatísticos sobre a situação 
de Portugal no que respeita á igualdade do género informando os participantes 
sobre as actividades e perspectivas da UGT portuguesa. 
Da mesma forma o membro da CGTP apresentou um conjunto de 
reivindicações e propostas políticas sobre o tema e qual o enfoque que a 
referida central tem sobre esta questão. 
 
No debate efectuado em sessão plenária alguns participantes também 
intervieram apelando a maior esforço dos sindicatos na promoção da igualdade 
do género, dando particular ênfase à contratação colectiva e á introdução do 
género nas reivindicações salariais e outras, nomeadamente no que respeita á 
exigência de serviços de apoio á conciliação da vida familiar e profissional e ás 
politicas de saúde no trabalho. 
Houve também diversas referências á necessidade de implementar cada vez 
mais uma cultura do género, tendo em conta as comunidades de imigrantes e 
religiosas 
 
De seguida Grit Terborg (EZA), Alemanha, coordenadora do projecto 
apresentou as linhas gerais do prosseguimento da actividade do mesmo 
incorporando muita da reflexão havida entretanto na Conferencia. Estão 
previstas reuniões dos responsáveis do Projecto para avaliarem a Conferencia 
e operacionalizarem o Plano de Acção com metas concretas de acção para 
cada parceiro e para o conjunto dos mesmos. 
 
Já com as presenças da senhora Dra. Isilda Gomes, Governadora Civil do 
Algarve, e Teresa Guerreiro, Vereadora da Câmara Municipal de Portimão, 
procedeu-se à assinatura e entrega da Declaração de Portimão àquela 
responsável do Governo Português. 
 
Foi igualmente apresentado e assinado o Acordo de Algarve, um documento 
que visa envolver diversos municípios e entidades locais em parcerias 
concretas para a promoção da igualdade de género. 
 
João Paulo Branco Coordenador da BASE-FUT e Roswitha Gottbehut 
Secretária Geral do EZA em nome dos promotores do projecto tiveram ocasião 
de salientar a importância simbólica dos documentos e a sua dimensão política, 
reforçando mais uma vez o empenhamento das organizações promotoras em 
implementar no terreno as intenções dos documentos agora assinados. 
 
Por sua vez tanto a Governadora Civil do Algarve como a Vereadora do 
Município de Portimão afirmaram claramente o seu empenhamento e 
entusiasmo em dar continuidade ao trabalho no campo da igualdade de 
Oportunidades e de transformarem a Declaração de Portimão e o Acordo de 
Algarve em instrumentos de acção local. 
 



De seguida procedeu-se ao encerramento da Conferência com intervenções 
dos responsáveis das Organizações presentes. Todos salientaram a 
importância do Projecto, do prosseguimento do trabalho e do bom nível da 
Conferencia que se encerrava. 
 
4. Avaliação da Conferência Internacional 
 
Domingo, 04 de Novembro de 2007   
 
Na avaliação da Conferencia há que salientar três aspectos fundamentais: 
 

 O nível de impacto político 
 

 O nível do aprofundamento temático 
 

 O nível organizativo 
 
 
Quanto ao nível político considera-se que a Conferência teve um bom 
impacto nas organizações e instituições presentes na região do Algarve e até a 
nível nacional. Foram contactados vários municípios que se comprometem a 
assinar o Acordo do Algarve. Por outro lado a presença e entrega da 
Declaração de Portimão à responsável do Governo português foi importante. 
 
Ao nível de participantes portugueses há que salientar que estiveram pessoas 
de norte a sul de Portugal. Pessoas, na maioria mulheres, empenhadas no 
combate pela igualdade de oportunidades: jornalistas, sindicalistas, técnicos do 
serviço social, responsáveis políticos pelas instâncias locais, artistas e 
dirigentes associativos. 
 
Quanto ao nível do aprofundamento temático é opinião generalizada de que 
houve momentos muito bons, com destaque para o trabalho de grupos e 
particularmente o primeiro painel dedicado ao tema Europa e Igualdade de 
oportunidades. 
 
Ao nível organizativo a Conferência decorreu muito bem apesar das 
dificuldades inerentes aos vários idiomas e da organização da mesma ter sido 
em parceria em diferentes locais a milhares de quilómetros de distância. 
 
  
Portimão, 04 de Novembro de 2007 
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